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a -e ---a 1), c a 
' Lóni. muito prazer. E, coxas falamos da polílsccc nas suas. 
t5dá -a ópórftiii!3ade, vanios• relações bom a Igreja: ' 
hoje começar',a , transcrever j Igreja não préteraefe 
do 6ss' vdlóte ,Romano, orgão !' t - substituir-se aos 
oficioso da Sáuta . e tiro, b L poder-es pz bli-
lissimo ártíg — cul"á dòutrina >_•_ 'coa 
é,zn .i n estnc£ ,ido= `venerando . Os que acusam a Igreja de 
epi,scõpado º priri:uguês, con-, usurpação dé ., poderes, da 
densada nessas páginas aduri- invasão das ingerências nos 
ráreis ` da Pastoral colectiva* domínios da actividade civil, 
de. 1922.;"Reproduzidas tão nunca pertsaram talvez que 
fielmente',- corno `iiãb podia à distinçãó`dos dois poderes, 
deixar de ser, no orgão- ofr- eclesiástico ècivil — foi irilro-
eioso da,Santa Sé;! devem elas d ïzzda péla pri',;aeíra vez no 
ter_pararos, católicos` alto in.* »nundo pelo próprio Evangelizo. 
teressere sez,,i ivo pare de , No antigo # pa`ganissno _egi- 
saparecerein quaisquer razões peio, calda>co, persa, india-
de dúvida, ou de equivoços :no ` é chinês, encontramos 
q"uë -p"or jéntítr ".Foi tenham 'Sempre 'o'sacerdócio unido e 
ãssaltado. "doutrina clês A te coàfundidó com _o poder ci-
eYëe ente tïgó srépròduz á vil;` e na época clássica do 
ideia fundzmerital, a razão cesarismo r.amano, o Caeso'r 
de ser dó `Centr''o Càtólicô. era, 'a um tempo, ̀I;nperator- e 
Folba` os em a ,transcrever .Tontifex „1láxÚnºcs, juntando 
tio'autorisadó orC> dó Vati; deste modo, na mesma pes 
cano. No fim, traiiscrevëreinos soa, o supremo sacerdócio' e 
tamfiéni cóm à devida vênia, o supremo império. 
os,•eoine3::tário's"que lhe`fez o .. ,..;Jesus .Cristo, instituindo a 
nosso` p`résado -e- autoridadó sua. Igreja, como sociedade 
colega; Novidàdes;' de Lisboa. perfeita e indépend•nte, con-

e os a transcriçao : denou para sempre o cesaro-
«, ;árduó ;é, cornplicado.o papismo e á concepção da 

pr"ôlllé•ma çlas,relações , entre Religião absorvida na politi-
a Tgrela` e a politica;; .do,qual ca e a ela escravisáda; e pro-
se pode bem - clizer -que, • por clamando o principio «dai a 
si, tem enchido a História. Ce o que ë> de Cesar e à 
Nós não, temos com certezá a Deus; o que é de, Deus», ensi-
prëte1is-ó -dë_, 'coìidénar n;um nou que a' Igreja não tinha a 
simplés' artigo' de' jornal « a missão de, governar civil-
complexa solução dela; mas, mente ' os Estados: por um 
tr'titandó-`sé dtima'quéstão da lado,, não mais Teocracia; por 
mâx;Àáia'_irí póír ànCia C actua- outro, nunca. mais a Religião 

ltdadcl,-•sóbrë á qual impera como rim serviço publico di-
umã'pré-judicial confusão- de rígido pelo Estado; duas so-
ideitts,'queï•emos sósnente` -ft= ciedades, isso sim, duas hie-
1.•ur 'algumás ' noções` funda- rarquias, dois domínios dis-
mentais, para orientar os tintos. 
nossos leitores; atráVez o es- «Deus, d̀iz. Leão XIII, divi-
tudo: e, doeu mentação' obj ecti- diu assim -o Govêrno do gê-
va .dos -princípios ëdbsfactos- nero humano entre. dois po- 

•. deres; — o eclesiástico e o ci-
s ü que entendem-os víl; aquele, pggulándo'as cou-

ara.. • • por pmlit CIl• 

— Poucas, palavras- hàa - como nas. Cada rim deles soberano 
c$ta: e•rorri sentido tão equivo- na sua acção; cada uni, pois, 
co e variável. Para -iiiúitos, a , com .urna esfera própria den-
politica não é mais do que tra `da qual ss'move e exerce, 
um jogo• de,intrigas ocultas, de pleno direito, a sua acção». 
de manejos secretos, de com- (Enciclica Irnnzortale,Dei,,: 
promisso9, inconfessáveis, de A igreja n•3o renegou nun-
insidiosas` manobras eleito- ca êste principio, fiem sequer, 
rais, em, que . individuos e quando em excepcionais PC-
grupos lutam renhidamente_ riodos 1•istóriços; em còndi-
parat uiz's`ao outros se dispo- çõès sociais intéïramente di-
tix ecm' a eongtiista11do- poder; ferentës das actuais, teve de, 
não- para, servir o bem pú- para a htimanidacíe da 
blico, „como deve constar dos sua ruina, suprir a ausência 
seus fprogramas, mas ; para de,tôda a autoridade legitima 
sübordin`ar- aquele aos- seus constituida, e substituir-se ao 
interesses pessoais-0, ti dë par- Estaido.' , 
tzdo. - As ;teorias exageradas a 

•..° ` • _ êste 'respeito "dé 'certos cano-
' Cõnãideranno,:-a política vistas da ineíïi-idade e'de al1 

sf mplësment• como uma luta guia teólogo ogterior, com 
de competições ambiciosas e os deploráveis desvios de al- 
de intëresses pessoais e como unias oráve s dá I re a, são 
úm.prõcésso ̀de escalar o pa- essas singulares, imputáveis 
der servindo-se para tanto a cada um e nunca a instituí-

Ó'dë 'méi lícitos e ilícitos, a cão: essas em verdade e' re-
lativamente tem que ver com  muito insignifi-

ëla, óu antes, a sua missão e 
condenar o que ela tem de untes se as, compararmos, 
imoral. coro os inumeráveis abusos 

Mas a palavra poli-tica tem a Igreja foi vítima atravez 
um- sentido- mais elevado é da História. 
mais' exacto: a_ sciênci a ou 
a arte, se se prefere, do. Go- A Igreja fico acima 
v érno. e .portanto a activida- dose; partidos 
de <f&4'e dádãos no exercício políticos 
dá ca- "" , rá' ; T; :r Em conseqüência dêste 
4, Xi sté sentido é chie aqui- principio da separação dis- to, - proíbem-me, -4 minhapró-

,i• p . „ _ °_ . -r sas divinas, êste, as huma-

do-poder e prepotência de que 

tinta entre os dois poderes, a 
igreja, reservando-se a auto-
ridade suprema de julgar e 
decidir .tudo .o que se refere 
à Religi4o, reconhece a legi-
timidade dos partidos políti-
cos, e afirma os direitos dos 
mesmos em tudo o .que se 
refere à forma dd govêrno, a. 
Constituição do Estado, á or-
ganisação civil, administrati 
va, judiciária, fiscal, militar, 
etc., da sociedade temporal;. 
com uma úníca condição, po-
rém: --que o seu programa ou. 
a sua acção não estejam em 
contradição com a doutrina e 
moral' católicas. 

«Se ., se trata de questões 
puramente políticas, diz Leão 
XIII, da melhor forma do 
govêrno,-- dêste ou._ daquele 
sistema de administração ci-
vil; ás' divergências honestas 
são permitidas... 
E não' há dúvida alguma. 
dë'que,'salvos os direitos da 
justiça e da verdade,-é licito 
procurar defender na práti-
ca aquelas ideias, julgadas 
mais eficazes• para o bem co-

mum. Mas querer empenhar a 
própria Igreja na - luta dos 
partidos e pretender servir-se 
do seu apoio para triunfar mais 
fãcilmente dos próprl,)s adver-
sários, é. em abuso inaliam 
creta' 'dás Reliç#iáo»: (Enci-
cliva Irninortale Dei) 

E 'Bento XV, escrevendo 
aos Bispos de Portugal (18 
de ,dezembro de , 1919, con= 
firmava o mesmo principio 
de,_que «a,lgreja não deve de 
forma ' alguma imiscuir-se 
nas funções, ne m estar ao 
serviço dos partidos politieõs». 
Até aqui, a transcrição, 

que continuaremos no próxi-
mo 'número, onde Giisseppe 
Monti demonstra a, legitima 
autoridade da Igreja nas cou-
sas políticas. 

Declaração 

A fim de desfazer quaisquer 
mal entendidos`a que possam 
'dar,, lugar interpretações in-
sidiosas da atitude que, pe-
rante factos de, todos conhe-
cidos, entendi dever tomar, 
declaro: 
LO, Que me considero ma- 

ralmente obrigado a afastar-
me sistematica mente de, tºdas 
e quaisquer instituiçõ-s lo-
cais, sejam duque natureza 
forem, visto que nelas pode 
ter interferência, directamen-

te ou por meio dos seus dele- 
gados, um Governador Civil 
que, dispondo dos poderes 
legais, mas não tendo a co-
ragem bastante para destituir 
a . Comissão. Administrativa 
da. Santa Casa da 11'iísericór-
dia da minha presidência, 
assinou 'seio pejo um docu-
menta oficial em que se afir-
mava que a refarida comissão 
lhe tinha pedido a demissão. 
Todos sabem, e tive a oca-

sião de o afirmar repetidas 
vezes e bem alto diante do 
Senhor Delegado do Covêrno 
e do Senhor Secretário da 
Administração dêste conce-
lho, que tal afirmação ë uma 
refinada gnentirá e mentira ca-
luniosa. 
Enquanto tal autoridade se 

conserver á frente dó Distri-

ADIVINHA k POPULAR 
Adivinhai quem se-á 
Aquele' que foi criado, 
Em ,negra torre encerrado 
E, enquantó nela está, 
Não é visto nem chupado. {` 
Tratam-no muitas donzelas, 
Com mimos de flores belas 
E muitas perdem as. vidas 
Ao defendê-lo em sortidas, 
Quando fazem sentinelas.-' , 

Decifração da última publica-
da: — Castanha. 

peia dignidade e a devoção 
que lhes tenho,arriscar essas 
Instituições a serem atingi-
das; mesmo de leve, pelo;re-
flexo de oualquer vexame 
como aquele que me foi diri-
gido. 
2.°—Que na- lamentável co-

média do dia 8 dêste mês, o 
Senhor Delegado do Govêrno 
e o Senhor Secretário da 
Administração do- Concelho, 
no desempenho da triste mis-
são que foram obrigados* a 
cumprir, se houveram com a 
mais extremada çortezia e 
delicadeza. ' 
.3.°—Que não reconheço as 

pessoas que espontaneamen, 
te colaboraram nessa comé-
dia, e de cuja boa fé eu não 
tinha motivos para duvidar, 
até essa data, o:direito de se 
julgarem consideradas por 
mim como. .pessoas de bem 
desde que, sabendo que o al-
vará do Sr. Governador Ci-
vil, que exonerava a coinis= 
são presidida por mim e •as 
nomeava para a nova cornis-
são, se baseava em urna men-
tira, se prestaram a » conside-
ra-lo como válido e a assu- 
mir os lugares para que, por 
meio dessa falsidade, foram 
nomeados. 

4.°--Que não sendo de. Bar-
celos uiva-parte dos membros 
da nova comissão, não os 
julgo obrigados a encararem 
pelo mesmo prisma_ que eu 
os interesses da minha terra, 
e a terem pela Santa Casa da 
Misericórdia ` de Barcelos 
aquela desinteressada dedí-
caç•.o que eu• e os meus cole-
gas da còinissão destituída, 
todos barcelenses, sentimos por 
uma instituição cuja prospe-
ridade exclusiva inen te se de-
ve a Barcelos e ao bairrismo 
dos seus filhos. s 

5.°=-=Quepresto homenagem 
a sabedoria que traduz o .ve-
lho rifão popular 'que diz: 
«Quereis conhecer o vilão, 
metei-lhe a vara na mão». 
Este explica perfeitamente 
tudo. 'desde.a ingratidão com 
que se prestou a—vexar-me 
quem de mim só tem recebi-
do benefieios,.até ao incons-
ciente atrevi mento'de•-quem, 
sem ter recebido de mim qual-
quer agravo, `' se imaginou 
com o direito--e -a capacida-
de—de ofender-me. 

G.°--Finalmente que as feias 
acções, só deshonrando quem 
as pratica, a comissão da mi-
nha Presidência,ao ser expul-
sa da Santa Casa pela menti-
ra e pela violência, saiu como 
tinha entrado, de cabeça le-
vantada, e mostrou á Irman-
dade e ao público de que la- 
do estão o brio, a honra e a 
dignidade. 

Barcelos, 10 de Março de 
1921. - 

Conde de Vilas .boas, 

Boa = lei;" S® po papel.;?.* 

r• 

'Já publicada no KDiário dei' 
Govêrnó»,' deve ter`'°cómeçãd6 
ater a sua aplicação -pratica.' 
urna nova lei,- que ` proibe`w 
abértura'de novas, vendas-dé 
vinhos, a'znão 'ser` distantes 
rifais de 30Woti 500 metros ue 
outras•jti'existentes,•gúé pró!-' 
be a venda de bebidas aicoó= 
licas a menores de 15` £ános,•ë 
que pro!be` a'vendá de-vinhós 
depois das 9 horas da ' noutef 

Por-serhão "éin `' execução 
tais ,medidas ? •.chàin' 6-1ài' 
boas " dé mais ` pàrã que,' e` m 
Portugal, as vejaínos respet.= 
tadas. o 

4. 

Por essas t-aldeias _ fora ha-
verá autoriddés que vigiem, 
que queiram vigiar õ seu:'ri-

3-t`r'`i r1} 
gorosd cumprimónto, se que 

quéiràni àplicar as penalidá= 
des legais aós seus`tran'sgres 
~6?',  - x 
Vamo abrir um inquérito: 
Pedimbs'a todos,os.'riossóá 

•amig+os dêste concelhq _;que 
nos enviem' hótu dos ÇasÓ8, 

testemunhados, >de traúsgres-• 
são destã.lei, istô é, nóta dos 
tascos onde"-' só'vendé`viáhd 
depois das 9, 1i6ras dá'„noute 
Queremos` quë ás " aútoridá= 
des, chegue o eonh'cifnento 
do 'que por ai vai..,{., 
Repetimos r, achamos a»'1 1 

boa ,de ` maí$' para-.,que, `;em 
Portugal, a, veiamos respeita= 
da. 

Em Lisboa, reuniram-se os 
ta`be•rneiros,`pAràprotèstarem 
contra- estas disposições eIz 
lei e pedirem,que' as tabernas 
possam '.fechar às , l0 e as li 
horas ` da noúter fiespectiva= 
inentë no ̀inVe'rno óu nu ve_, 

-A ,rëitnião - Corrëu ÇOrt a` d• 
de incïdentes'ii iláriantes. ',' ïf 
Assim. se { tratam, em Põr} 

tugal, as cousás "rias.T,gírr,-i 

PELO ARCIPRESTADO =•f•fá••I •- P• 

Para o sacerdotë que. , VW6 
na miséria 
Transporte 882$50 

DUm sacerdote do'ar` - 
ciprestado .1`-50$00 

P.'e Bónifáciá Lamela 
(2:a vérbá) ¡2TÓt 

Pàroeo de, ` S - Fins ;, 
(2." verba) 2000 

' Soma. 479,50 
O sacerdote aT favarxr.dé 

quem foi aberta esta subscri.̀ 
cão principiou: a ceIçbraar' a, 
santa missa, a r11 d6, e, orren-
te, 
Deus• pague , a .quem veio 

em- seu auxilio; 
.. - -P., Rias Novd81..i; 

Memorandúm  
INDICAÇOESATEIS_ 

A próxima giiai-ta-fir, 
dia do gloriosp.,Patr àã cd S. 
José, é di a santo_..do; • guarda. 
, h dev e' r.,dos,.eat ecos .abs- 

terem-se dó. ,obr" Servis, e 
assistirernao 'santo sacrlfiiçI6 

da missa r ï.i•:• ,i 

Impr~es a 'cé res 
Execútam`=sé, •om~~todat á' perfe• 
cão; Y tWCQIi PANHIXlEbl. 
t •i A ,DQrMli<flQ•t': x t 



•(cRo iC sJtAGEIRAS) 
Vejo nos jornais, se não 

com espanto, cone justificada 
curiosidade, que o f Carnaval 
que-. acaba cie' expirar , n1or-
reu' com todas =iís'Iioni-as; e 
cota utn=lüntitltisóleortéjo de 
p» ichiné' õs;:. de histriões "'de 
arlequins, pierrols, dòminós 
—tudo o que constitue o eS-

tadó-áiõrr2tá'F.blt a. 
ll orrïi m que, #muito.,maig 

quemoutros-anos.-,o, > naV l 
esTu`rdïóii•lóticaïnéntë, ftir-ío= 
s:lmente, em teatros.e baile.,,. 
Fc 

ja VéÉtídó Se-̀ c€tfit tnié ' re r••vviçi 
nais mais ou nienos vistosos, 
e caros;_, a irúzleslz de fanta 
sias a. gtïa•``ixlais• cri ií, e 
atrevji•ía,•,•twiíí•aïido s• `,ciin•ïgl, 
rói as ,rob.átinha%, 'ou, como: 

,s. , - -, s ic•: ,.:• .. 
disse }un:i Iorúzl serio, ;as,a 
tando en« -ios cie • íÚhet,t •:>. 
tiÒra, estas anorlslias F̀ci1l, 
eu s não •compr el,Ido: toJi L i 
geme a 1aMlé7fal s¢, ,a ceio-z 
rar_-nenias Sabre á carestia 
d`a Y;}-da,`$sub tido{liorà a liorz 
és rltQsaiiïérlto, a orosn a P-i •., mente e toda t gCihtL', a-fZi 
vëtír;4se?,. a gástttt ii,l troa, 
cQmÔ, sei todos -d' -n- enï-

ff 3 l -

llar' 

Eli n, o que`rq -gola etnbre-
lillar til f3f ,Ctll YV ln•'é5_rtrTaC 0 
maÍsóú mchó§s erud tas iináist 
ou, menos pedanteseas, sobre-
as'origens ` do`''Cartia••al',gi 1<' 
é;`'sénY cóntestáçtiò`""itl,•üma; 
um_ resgtiieio do paganismo n n 
' d"p idó` ad6'è nfr eãe, doer 
o' per cursor t"a6 Cárn'a•tá1 "se 
chamasse?— IN1ômo ou BàicIIÀ{à-` 
té,`Crbèt•` 15aiï'ou Sáturró `'' 
' COntrá` ` estes' 10txctïi•às in= 

•'crité9'é'cbntrá êstes'désma•l ã 
do Sàii 116me, Se' insurgit{C; 
desde, p'rincipí o C!•Istttiï1is' t 
mo; 4`com . a austeridade -da' 
s'tiá'cl'óütrinn.'e"dás''sua.s tilou 
ximas, _ softénildò o,s` ° ind-.co`- 
rº•Sos èspectáéulos d0 çpilga-

`= iíistlla; I•a0 s ,CºÌll{ O se*mele ` 
vadá-'ídeálrsmo; fuás"até cota' 
a cominação, de pènas seve= 
ras... -
`'E a proposito,' eu sou do 
tEmpò eia chio se -- lia ` 'pela, 
t•fi'ssao_ ábrev`i2.da, e pel í` I• iz= 
sai-d 'bethy' olide'ëstava escri= 
to éõtii tèdás ás Ietras`<lue ' .á 
pesaºargíìé fosse `.'etiròlltirada 
dé' iliáseárà ` n ' Cãr'  , e; 8`t3Ì'-

preendida pelo, morte,•titilla 
tirado o``passaportë ° em pri-
meira - élásse`••para ' á -rzg'lzáò 
d0 etérn0 eàst1- o,`plid^ há o 
ranger"de dentes, :. '"' t' 

Isto mesmo se prègava dos 
púlpitos, em •lipguagem rq. 
não deixava duvidas, e por 
vozes a.utorisadas, dtrllla. 
todoxiá inconcussa;;.-:> È t1 
,,•,E' claro que , , essás,,vozes 
terroristas', de jesu tas,'talvez 
não disiinguiàm_ entre inás-
cara de f' papelão, tosca è be-
suntada de pós dfl;rorno, e a 
máscara de scda',`eleganie e 
perfumada, áj untando-sc,a"uni 
rosto màcib e`formoso'...:" 
. Hoje—alteri tempi, alleri perz-
siëríl—parece que esses ter-
r'ariStì 'Ós •sôfréram`' uma Y tal 

ou qual- c0rrecçao,, e' qúé, iiãb 
é 'raró -ver-se' nos'bailes -dá 
Assémblëià, dé• -mascara''ha 
cara, saracoteando-selascí vás 
nos passos jda{svál4a óti'da 
quadrilha certòs, -. iõ roeis , 
dq • hábitos ,pletistas e talvez 
freqüentadoras diárias da Dí-
vi"na Meia . 
Como tudo -télïl í v inicio, 

parece que-a-doutrina, oú os 
seus intèrprëtes- •, evoluiram 
também,. no sêntido de faci-
liitar cs ça:irì.inhó do"ceei...` 

filas` será réàlinbnte facili-
tar ` óü ` torna=lb iïla:s ln ces= 
`sivel sob'ás aparêrici i• duma 
brandura' `clé costumes; que 
"s'e` não "compadece ' com ' a. 
doutrina de Cristo ? 

Dxcant•pad•iicinz  -•' 
-^: 1. { , + s^ .t# : til. 

Oe, toda a parte . x. 
.,. Tem-se c-entido em Lisboa 

pAisriiSs, que 

b 

dão quesci•srüa.r lis pávidas 
pessoas ` que -a è-I" ,fassistem, 
ignorantes dêstcs t'e 1óilien•s 
eoló•giè'os s i 
ÀoS ic,norantuS ti aos s ibioS, 

que proctiratn- unlla-explìca-
ção gtze?<)s satisfaça, fiai-Ilie• 
setnpr_e'.ajguula'd't'ivda''e coto 
tini ma.s suspenso nosiábio.3... 
- Na América, êsse3 tremo 

.res de terra too ni,d usadd + 
centenas ou milhares cie ví- 
Limas. `"I 

A Gr cia continua os:;ilan-
.tc•csiïtï•c•ti "" Ibn••.=gtïia` ew afite- 
publica. i 
E rire les dctcx, s aio:r•'s•rp zc7 

balance, 
Uni cio G seus 1l; ihie .ns u-

blicos, ria=s notai ele coai e 
eidos, Vé°iizelos,` ti •Él abándo-

i'ar  modera ortrrgtiiiitismo elos 
,seus CO111 t1 iÓtaR ;:' :' : 

:: ..:4 1 - t ':sus1 - 

Na Ariiéii ' do`Nórté, d•'s-
cobrití-sp itn gravido' escáii-
dalo sobre riégcif io de -petró-
leo:as`e`m qúé'pareêcin envol; 
vidas inanilas ío Goa êc;Io.: - 
<`:Afinal, °lã ,c 

.JnfbrriL %,ç -i; 

•Az••,-:t••s •. ,:. r:> 
O sr.— Albinw' Leitè,'jór'iialistáx 

e.ijiertméntaiio`è `ïtttellgerte, détí'  
rtië a ='7rónr• 'dê;• ë•a'rcar- n = ma 
das pequenas noticias ---- de -lula: 
a•1Ïaa ela trriiiha'crónica.' - 
t-1 O sf. Albino Léií& d• ta' feita,' 
çïílcou,' •quererttta'+étìeinfcar'di• 
vergenciasi•de 15ensar,rxgtiando;^ 
afinal; vem-' a{provár'éstar l Ièiia= 
mènfe` de' acôrtio'icoEn.• o ••^ 
}t Vejitm3s; e  s:nësse. 
c Eíl rejarpode 
viver còtn tôdas as`'roríhá"s do gur 
vêrnon isto é, que_ a Igreja;=dada, 
un:fínudança de •-forra-a de•go-
Vêrtlb,' nümáÉ naçã0,`pode conser= 
var o seu e restintante:diillo•; 

mático junto • dèsse Igovêrii o",a-òt ci 
rriantërido e, `sta1•t qza sua,h -é- 
r rrquìa ---3s`sëits' bi'Spós,ro3 seus 
pastore3 etc., sete que arisso obste 
t sCú °j rograma :vais oli ,menos 

avançado, <= ; , -< - _ ,.-  
-. Quem-falou- em rQconlveirnen. 
to foi o jortlal,idond-1 transcrévi 
a, noticia, certamente+menos me 
ticuíoso • e- menos ortodoxo do 
que o nBarcelensen. - r><i r.. 
O sr. Albino Leite reparou ,e 

ftescr€veut, ; 
'-A Igreja não tem que recorzh.• 
cér •còr-érrzos;• e,:'muito menos; 
de tal calibre..._ t i t, 

Quaiito,.a•- .reconheeer- gcovêr-
nos,-o,sr.-Atòino Leite•sabe mui,. 
to- bem que essa prerogativa - foi } 
exerLidwpeia Igreja a:travez -dos, 
séculos; e- .que,nss reis e-imperan- 1 
tes•só se julgavam: de'facto;: na 
posse das -suas corôas e na frui, 
ção , dos , seus territórios, depois 
d-e.tereecebido : m.:r a investidura 
P0ntifícia:;, 
r Foriassiru - na:: Idade Mádia; e 
muito=tempo depois:k••-fl 
• Os , nossos- ;primeiros . reis re-
conheceram, de bom'grado'a su- 
zeraiita- da Igreja,' • é satisfaziam 
com escrupolosa"pontualidade à 
éspéciei de- fora que voluntarira-
mente se -impunham, g3aerensiá 
assim demonstrar:a;sua subnlis-' 
são; e filial afecto A Santa Sé:ir; 

catedral, -de Reitrs, -monui 
mento ,de 'soberba, arquitectura, 
que o• bòxeìreduziu a um,nfo•i- 
tão de escombros foi testemunha 
de`solenissírnas cerimónias l:itú' 
gicas,<,na•,cotoação de,reis gati-
lêses que<pun'tam, nos ,seus Ibal. 
sáes ,e ;signos, bélicos,, o,.iêrna, 
gtorioso,•R•strx•;Dçi per franeos ,, 

o,..assim _ a sara fé-em confessand  
Deus, e'a sua.inabalável st;bmís- 
são e obediência ,à Igreja 
i.. Era nesses tempos de menos 
vasta cu11ura, que a Igreja re, 
çotalzeeitcov- •rizQss com aprazi- 
mento t dêstes, e dos povos que 
êles adin irristravam.. -. r 

Não= acha,-sr. , Ibino ,Leite 9  
irias,` pelos: m©dós, o ,distinto 

jornalista não.,quiz fosse reparo 
à minha,.: crónica; S.,ex.& obede-
ceu, apenas. a um fenómeno de 
iuletspa3ç—ão,fW anilo para dentro, 
supondo assim responder a doai- 
triflas.do Çcritr ,,,Católíco, que 

lhe andam a baralhar o cérebro, 1 cão de uma Cosinha Económica, 
de ordin:irio, bem equilìíirãda:. com o fim de ser oferecida ali-e. . 

Ozi eszíru7zez .a,ze, coma ' diz o 
o--itro, daanedota dodr.Trindade 
Coelho'? 

Ç 

Quanto 'à: áistinç o naéi:anic ite 
empírica, feita pelo sr. Albino 
Leite, entre Igreja e Vaticano, 
parece-rue assunto subtil é trans 
cácIente de' mais, liam`ser `ira₹á s 
do no roda-pé` duma, crónica } li-- 
geira..  
A Igreja,- organisa-d3 com sé=- 

cretaria dè fEstad3;, corâ' os : seus 
dignitários;.as s tas-cangr.ega-çõ.es;, 
os seus chancelários, os seus pro-
nlotores,,-os seus juízes,• amanuen= 
ses, e empregados. nenore, ,,e so 
Vaticalío.r A_ . * , f.i• f...t' í. 

,•#lírtcttis ºnzttcrrzrlis„a;•Reptíblit 
cá:jPortuguêsã, cone os.,séus , mi-
rla•tt:os, 03,ïseuS -cheles de áabr 
iietd , as °'suas. secretrrrlas, ,e di- 
recçõesgeraisi sob atautoridade 
e assitlatura do sr:r:P, eside•.te,. é 
º-Terreirro, dº. _PaYo. ; :;_ i s. ss - 
•Evidentemènte" r{uet,não-{ sãQ 

entidades neiti Qrganismos,tdife- 
rentes. } i +,b t.`. 

Q qúe o Vat.caiío i esolve 6. a 
Igreja-que o resoive e'3strrlciona. 
_.Suprima:  o -sn:Aibino, cite a 
Igreja;*.•e-,terá >supri4iuido, .Íjpso 
faclo, o Vaticano, que,-éfa• exr 
pressão• btirocrájica da Igreja. 
„Estamos de, acordo 
f,;.. S. t _"i•34•I₹ilZ•tS i. 

él.. ~ fás,`; asa-

desânimo e.1..nrúitti -menos por 
comodidade ro posto , que. lhe 
•ri aó•erytço`. de 'Barcelos,faz 
nessa súa dcd4ÇàIÔ áfirm ç4o do 
seii' ca áctér- nÕllilissima inde' 
pendência do seu p'roceder.¡ ..; 
•'•E' um ,hoineni,que se ergílé à 
vista a'dë -,todos, giie`së tiatènteia 
sue' eridràs `contendas m'ésq'u1lia's' 
é que não sábe ci' ás'paÏavras si-
gnifcado . líiferenfè' dàuelë filei; 
elas"enc erram. 

. 'Ao lera sua senti.' 
mos e léálhiênte ó dizemos; 'que 
o capricho' pólitico que represen-
ta- a deinissão,5 tl ào -pcdidá; mas 
imposta à Comissàó"á«quem esfa-
va` entrebtte a ãdrninistração 'da 
,llísercórdia--'é a que "presidia o 
snr. Conde de Vilas Boas, veio 
trazer à; mais-.prestimosas corpo-
rações ou,- colectividades., 
a privação dâ'cónctlr'so'e coope-
ração muito dedicada, _que a elas 
prdstava'a ilustre, fidalgo:_' , 
i 'O capricho•polític` , veio•tírâr 
araàcçáo intelrgetite, pãtriõticã e' 
barcelense, iqué`iS sr., coríde`de 
Vilas Boas imnpri nía ao Sinaie-atô 
Agrícola; `prestanti"s'sim3 associa- 
ção de lavradores que, lìéia actÍ- 
vidade e zêIo -do seu ilustre pre-
sidetlte,;via lia. progrPdindo à vis-
ta,'dos olhos e- que d: tanto já 
serve à lavoura; o incansável zêlo 
que s;:ex.a•dedicava á_ Gopera-
tiva ,≤dei Barcetos,.outra obra 90-
cal. de. alta;e bompreensiveL valor, 
o entusiasmo=com que; como seu 
r presidente,•..vi".Iha cuidando r da 
Associação Comercial, paia força 
que havia de entrar como um va. 
lor á- respeitar rio-concêrto dos 
eleínentos- vitìis da nossa terra; 
o elevado' espírito regional que 
estava presidindo àxiorganisaço. 
das festas das Cruzes do correu- 
te• ano, a cuja, comissão:s. ex:a 
presidia e: que, nessa. qualidade, 
vinha trabalhando pela realisação 
da festa dos lavradores, a sempre 
encan.tadora.. Pararia' Agricola, 
, afirmação do engenho e arte da 
gente do.. campo e mbstruário vi- 
Sló da industria, regional; e quais 
to perdem es sem meios para 

uma k alínlentação • ba6tartte às energias a dispender no trabalho, 

1 sendo certo, como é, que s• exa, 
como ptesidenté da Associação 
Comercial, 'vinlia, empregando 
moitas * As suas atençècs'na fina 

Pediu-nos, o snr. Conde de_Vi-
las,$oas a,pubtjcação da cl•cicrra-, 
r• ra que rem_ outro, luga> ` ifseri 
mis. ,. ,, •S l F: 't;a =t' íï tL" 

,. ex. o CI11 alguém-na nost 
s3;: tëri â, que, nãQ .e um' ocioso 

irias aiites .um,j z , lhador qqe se 
rido câuça, fique nãoyi sucumbe 
nane .; ,íiém sabe,.•bâpgonar por 

nientaçrioï barata aos operários e 
alargar mais a grândc, obra local 
que tem o nome de Sopa dos, 
'Pobres... 
i Revejam-se' neste quadro ; eio-
quente os que deram j causa a 
considerar-se o sr. conde de Vi-
las Boas=moralmente obrigado 
-a afastar-se sistematicamente de 
todas-e quaisquer instituições lo- 
-tais,`sejam de que natureza fo-
reinn... 
A simples enumeração dos 1cargos que o sr`, "`conde de Vilas 

-.Boas-mento• voluntariamente-vi-
mia exercendo nas colectivida-
des e instituições }mais uteis a 
Barcelos, _Mostra;como s ex.a è 
alguèin &,comò ls be •exerçer, 
na mais bela _compreensão do-
dever cívico, a' funçãò do pa= 
trioOsmo.;t 

Entristece-nos e muito sentimos 
a resolução,to4mada, por, s. ex a, 
que não ~êtlios díscutir - ném 
apreciar, -que. apënas.respeitá`mos 
-pelo muito'gtie"elá 'diz"e a#ir-
m a. 

" ôbre ò `,ciso; 'o ultimo caso 
dã ` 141isericdrdiá, que dizer? É' 
mais fim síntotlla -qú ' entristece 

é'de que quási tòdos falam com 
urre encòlhér de áriibi-ós. 

Persiste-'se ` no velho êrro de 
contar a administração da Santa 
Cásã como 'udi # valor de activo 
político,' quarìdo ela é,deve 'ser 
e' foi sempre, um -valor activo`n6 
ëxercfcio da Caridade.. 
Aqui temos já' dito o bis ã ' ' 

pára se conhecer das nossas dis-' 
l)osições e da nossa ppsiçáo em 
frente da u mmis'tração dá` Mi-' 
séricordia. ' "  • - -
` Nãct' so:nos por gregos nem 
poro tro°i'anôs: Somos pela Mise- 
ricórdia` E' ám,'dëver de' patric - 
tismo admidisb'ã-la. E' um dever 
cristão ` servi -Ia.  `E' amais bela 
pias obras- - de `'caridade; -a mais 
•'iYOsa flor do cri8tianismo. Querer 

vai para lá, -outra COi3a Pio tem 

direito a"pensar dá grande obra 
que em si'con•übstanciâ o amor 
de Deüs pelos que sofrem,' a ca-
ridade feita abrigo dós que pa-
decem, a luz da- fé á espraiar-se 
pelo" caminho derradeiro da vida 
que,falece, o bátsaìno do Bem a 
tornar menos duros os sofrimen= 
tos.."' 
Se o objectivo estivesse no por-

fiar em melhor servir e ajudar a 
míssão a que `seprápõem 'aque= 
]ás Casas,—bémdita seria a con-
tenda que em volta da nossa Mi-
sericórdia se'tem feito. Mas...' 
Deus sabe porque não se dá sa-
tisfação `'ao que ' desejam todos 
os homens de boa-fè e de ânimo 
superior às Paixões. ` 

Fait lìtx.. . 

F; Procissão do l ossos .. 

Os Hospitais 

No jornal de Lisboa «A 
Època», : lemos uma interes-
sante entrevista de S. C, co n 
o Sr. dr. Alberto Feio, pro-
vedor do Hospital de Braga. 
Não, podemos nem devemoK 
deixar dê transcrever os s::-
guintes _períodos, flagrantes 
de verdade e, para nós, bar-
celenses, de toda a actuali-
dade: 
«Uma-pregunta - 
u Faiou V. Ex.'' em •ordens 
religiosas. -, Que - pensa do 
problema religioso nas Mise-
ricórdias ? 
— Penso` que afastar, Re= 

iigiãci'' das' Misericórdias é' 
mata-las.. 

Instituições fundamental• 
mente' cristãs, tirar-lhes _; a ̂
Religião é arrianéã-las ã sua ; 
base natural e tornar-lhes s 
vida ̂impossivel. ' 
- Mas houve quem.. •., 

} -; — Sim.- 0 hospital de. Bra- , 
ga sentiu, durante f: algum, 
tempo as consequências fia, 
fobia religiosa de certos po.: 
lticos que.., fizeram_ estan-
cara generosidade dos cató-
licos- 

>,=Exactamènte., Em -volta 
da iliisericórdia creou-se uma 
atmosfera de: desconfiança... 
—Mas hoje... 

—Creio estar'ëssÁ conflan= 
çâ • restabelecida. Aprova é 
que os católicos continuam, 
manifestando a soa boa •-on-
tacIc.para corri o Hospital: Ate 
imagérïs' do' s santos, , que ti: 
nham sido retiradas,,•lã estão 
no'seu lugar.' 

A assistêilC'a espiritual que 
havia sido proibida,.continua. 
a ser nlinistradaz. E' uma es-
tupidez ïrnaginar que utn:t 
instituição que se deve ã ca-
ridade católica, hã-de áustén-
tar-se; servindo -de' instrr.- 
mento eleitoral de politïco,- 
0u de meio - para- insulto á 
crença da maioria dos pºj•: 

4 E nó ,' próximo domingo, 
' éonforine por vezes noticitï-
11108, que' se efectuará nesta 
vila a magestosa procissão 
de` Passos, flue já há bastan-
tes anos se não realisava. 
- No próxirllo sábado, pelas 
7 horas da tarde, será a rica 
imagem 'do Senhor dos Pas-
sos }conduzida -processional-
merte, desde o templo do Bõrn 
Jesus da Cruz até á Colegiada. 
{ No domingo, logo desde 
manhã;' estará a devota ima-
geri em -exposição. ' 

Pelas'3 horas da tarde ,.ha-
verá o' sermão do Pretório, 
pelo distinto orador qüo' nos 
tem' deliciado coral as. suaá 
s` bstanciosas conferências, 

naquela iáréja,'desde segue- 
da-feira. 
Em seguida, sairá a impo-

nente procissão, que percor-
rèr`á o itinerário do estilo. 
Ao recolher, fará o sermão 

do Ca le;cfrio o ilustre_ orador 
que está encarre ,do dos ser-
mões quaresmais no templo 
do Bom Jesus da Cruz. 
S:,Ex:a•Rev.ma o Senhor Ar-

i•cebispo Primak não pode in-
corporar-se na pròcissão, por 
°andãr em visita pastoral = n-0 
arciprestado de Guimarães,, 

tugu-ses. 

—Mas o- `se`tarismó ; há-de-
tentar a reconquista das suas 
posições.. . 

--E' possível, Mas não rins-
fiara-o os seus planos. Braga 

quere que o_ Hospital seja. 
uma Casa -de' caridude e,n• 
úm ' çlub político, -onde se ar 
vore' o estandarte «sem Deus 
nem Religião». „ 

E' ássirn mesmo. - ,;. 
Pelo que se lé, .Braga és= 

força-se por salvar o seu Hos-
pital. 

Para çé'rtos poÌiticos da 
nossa terra, os ínteresses dó 
Hospital são pouca coisa `pe. 
rante os, interesses da palitiz 
ca de regedores, t, 3 

: Z: 

Pelo Hospit ' 

Nora comissão 

lio último sábado, tomou P05-
se nova comissão, presidida per 
lo'snr. dr.' Teotónio Fonseca.,. 

A }fosse foi revestida dur'rr sim, 
giilar aparato bélico: vedetas dai 
Guarda Républicana, em .vários 
pontos, tôdas as forças militares 
deprevençãoe o snr.- Major Bar-
beitos Pinto a assistir a ela, na 
qualidade de cornandante'€tiilitar. 

Para quê tudo isto? 
Nesta simplès noticia, nadá 

mais acrescenta' porque, em 
outros lugares do nosso jornal, 
considerações de outra ordem, 
de ordem moral, vão feitas. 
Sentimos apenas que tudo vá 

encaminhado em ` ordem a 'des= 
canalizar da casa dos pobres a 
caridade daqueles a quem à for-
tuna bafejou, ` 

Será tempo ainda de cuidar a 
sério, . alheada e afastadas as pes-
tilências dapolitica, duma eleição? 
Por hoje, tão funda é a mágua; 

que- nos não manifestamos. Mas 
temos voJitade de volta assua 
to í ,_ 



COOPERATIVA BARCELE _• SE 
Em assembleia geral ordinária, 

reuniu; no dia 6, a Cooperativa 
Barcelense, soba-presidência do 
rev. Rios Novais, Arcipreste, se-
cretariado pelo tenente-coronel 
Vila-Chã Leite e pelo rev. Leitu-
ga, 
Usou da palavra-o sr. conde 

de Vilas-Boas, depois de lido o 
bem elaborado relatório e as 
contas, com °o `parecer do Con-
selho Fiscal.. 
Manifestou o seu desãnimo, 

por notar qne nem todos os só-
cios auxiliam, . como devem, os 
negócios' da Cooperativa, para 
que a sua prosperidade de cada 
vcz mais se acentue e produziu 
um caloroso r incitamento ,para, 
dentró em breve, vermos inicia-
dos os trabalhos da sua sede so-
cial, de cuja planta generosa-
mente se incumbiu o hábil arqui-
tecto sr.--i"Aarques da Silva: 
Propoz um voto de louvor ao 

gerente Manoel Cardoso de AI-
buquerque, que foi , aprovado 
com entusiasmo. 
As contas acusam `um' lucro 

líquido de 21931, que a Assem-
bleia resolveu passasse a fundo 
de reserva, , bem corno todos os 
lucros liquidos que haja de haver 
até 1926. 
-Foi aprovado o parecer do 

Conselho Fiscal, que é do se-
guinte teor: , 

Verificadas as- contas e livros 
da Cooperativa no ano' de 1923, 
o Conselho- Fiscal, nos termos 
da lei e 'do Estatuto, .é de pare-
cer: 1.°—Qúe séjam aprovados 
o Relatório e Contas da geren-
cia em 1923; 2.1— Que seja dado 
um voto de agradecimento, à 
ex.ma Dírecçào do' Banco de Bar-
celos, conforme propõe a Direc-
ção;. 3.°—Que seja dado . ao sr. 
Baltazar Ferraz o voto de agra-
decimento e louvor proposto pe-
la Direcção; 4.°—Que selam dis-
tribuidas as gratificações propds-
tas para o pessoal;- 5.'— Que a 
Assembleia geral sancione os 
actos da Direcção em 1923 c lhe 
dê :,um voto de agradecimento 
pela forma como administrou os 
interesses que lhe estão confiados. 
O. sr., Presidente fez um fer-

võroso incitamënto aos sócios, 
corroborando o relatório da Di-
recção. . 
O rev..Adelino Miranda pro-

poz que a Direcção escrevesse a 
várias pessoas, .pedindo a inscri- 
ção de novos sócios. 
O sr. -Vila-Cha Leite pronun-

ciou-se por que todos procuras-
sem aumentar, ao menos dupli-
car, 'o capital, comprando novas 
acções. 
O rev. Adelino Miranda pro-

poz-que, no voto de louvor con-
cedido ao sr. Baltazar Ferraz, fi-
casse manifestado • o agradeci-
mento pela sua delicadeza e afa-
bilidade de trato. i 
O rev. Aires Neiva propoz 

que a Direcção empregasse es-
forços para a transferência do 
dinheiro- dos accionistas de Bar-
celos, que são sócios na Coope-
rativa de Braga. , 
Tôdas as propostas ' foram 

aprovadas. 
E' preciso que todos os sócios 

tomem interesse pela sua pres-
tante associação, que dá honra a 
Barcelos e pode prestar òs mais 
altos benefícios. 

•.•.----

,SINDICATO AGOICOU 
Reuniu a sua assembleia geral 

ordinária, no' dia 6 de março, so;j 
a presidência do rev. Rios Novais, 
por' não comparecer membro 
nenhum da assembleia geral. 

Pelo snr. Conde de Vilas-Boas, 
foi lido relatório e contas, que 
foram aprovadas. S. ex a deu 
conta do estado próspero do Sin-
dicato, apesar de, a trabalhar, se 
encontrar só, com o snr. Manoel 
Cardoso. Fala com orgulho da 
medalha que o Sindicato alcan 
çou na exposição do Rio de janei-
ro e diz'que se prepara para ir 
ao próximo Congresso de Braga. 

br• o meie de transporte, 

um grande estôrvo para o gran-
de deserivolviinento do Sindica-
to, por, em pleno século XX, ain-
da ser mais fácil, mais rápido e 
mais barato o transporte de mer-
cadorias em carros de bois, diz 
que pensa na acquisíção de um 
carnion, para êsses transportes, 
tanto do Sindicato como da Coo-
perativa. 
As suas palavras patrióticas, 

quentes de regionalismo, anima-
ram muito a assembleia. 

Procedeu-se em seguida á elei-
ção, sendo reconduzida a Assem-
bleia geral, Direcção e Conselho 
Fiscal, assim constituidas: 
Assembleia geral—Presinden-

te, dr. Vieira Ramos; vice-presi-
dente, visconde da Fervença; se-
cretàrios, dr, Teotó jio Fonseca e 
Albino Leite. 

Direcção — Presidente; conde 
Vilas-Boas; secretário, tenente-co-
ronel Vila-Claã Leite; tesoureiro, 
Manoel Cardoso deAlbuquerque; 
vice-presidente, Manoel Joaquim 
de Sousa; vice-secretário, Áugus-
to Ferreira; vice-tesoureiro, Sebas-
tião Brito. 

Conselho Fiscal — presidente, 
dr. José Matos Graça; vogais, 
João Cruze Henrique Neves. Su-
bstitutos—vice-presidente, p., Íli-
os Novais; vogais, dr. Lima Tor-
res e Manoel Gomes Moreira. 

Ecos e Noticias 
Operação 

Na última segunda-feira, foi 
operada, no Hospital da Lapa, 
Pôrto, a sr. -, D. Henriqueta Aze-
vedo. Congratulamo-nos corri o 
seu resultado, que foi muito sa-
tisfatório. 
` i3analíivos • _ 

O nosso patricio Francisco da 
Silva Costa, residente no Brazil, 
enviou 100,^00 para as despezas 
com a procissão de Passos. 
— Também o nosso patricio 

Amadeu Abel Lopes, no Brazil 
também residente, enviou 3000 
para os Bombèiros de Barceli-
nhos. 

Bodas de prata 

Esteve ontem em festa a Asso-
ciação dos Bombeiros Voluntários 
desta vila, para conie►norar as bo-
das de prata (25.' auiversáriu) 
da entrada para seu comandante, 
domuitoprestiáiosodeonusso amigo 
sr. Manoel Pereira Esteve.,;. 
Na sede do edificio social, houve 

uma ceia, que decorreu com satis-
tisfação e entu•iásmo. 
As nossas felicitações a s. ex.a. 

- A nossa carteira 

Foram aó Pôrto a sr.a D.• Ma , 
ria da Conceição Manso e o sr. 
Francisco José de Sousa. 
— Retiraram para Soutelo— 

Vieira do Minho, as sras D. Ma-
ria e D. Matilde Rodrigues Lei-
te, que aqui. passaram uns dias 
com, seu irmão e sobrinho,' os 
nossos presados amigos Albíno 
e Armando Leite'. 

-- Passou o Carnaval no Pôr-
to o sr. dr. Ferreira Pedras e 
ex.ln; esposa. 
— Vindo de Timor, encontra-

se nesta vila o alferes José Oiiin-
pio Barreiros de Oliveira, irmão 
do nosso amigo Hilário Cândido 
Barreiros, muito di;no Ajudante 
do Notário Matos Lopes de Al-
meida. -
- Passou bastante incomoda-

da a sr.' D. Elvira Matos, pren-
dada filha do nosso distinto ami-
go dr. Augusio Matos, ilustre 
Advogado e Notário. 
— Passou nesta vila as férias 

do Entrudo o inteligente aluno 
da faculdade de Matemática 
(Coimbra) sr. Leonel Monteiro 
Esteves. 
— Nesta vila, de passagem pa-

ra Viatodos. onde prègou na so-
lenidade das Quarenta Horas, 
abraçamos o rev. Francisco Cu-
belo Soares, zeloso Pároco das 
Marinhas, Esposende. -
- Vimos aqui o rev. Cândido 

Eiras, de Curvos, professor de 
Geografia no Seminário de Bra-
;ga. . . 

—Seguiu ontem para Telões, Vi-
la Pouca de Agdiar, cai serviços 
apostólicos — prestar colaboração 
nurria novena de prégacões.—a r•av. 
João de Liana forres. 
—_1 completar a sua ciira, está 

rio Porto, em urna casa ele saude, 
o nosso distinto amigo dr. Vieira 
Ramos. Que s. ex. , volte muito"em 
breve ac1 couvivio da sua familia e 
dos seus amigos e aos seus valio-
sos trabalhos de advocacia, sãu os 
nossos votos, sinceros e ardentes. 

Feia 8r•ats••s+ço 

Dos 50 contos distribuidos às 
Inspecções das Escolas de En-
sino Primário Geral e Infantil 
fo ain destinados 800S00 ,â Ins-
pecção de Barcelos. " 

Sopa dos p•h:-es 

(donativos recebidos) 

De rima anónima, por intermé-
dio da ex.— snr .a D. Ermelirida 
Aviz, 10000; de um anónimo, em 
sufrágio de duas pessoas de fa-
milfa, 100,00. 

Gêneros: 

Brito & C.a, 5 litros de azette; 
uma anónima, 1 rasa de milho; 
da siir.a D. Ludovina Gonçalves, 
2 boroas de pão; da snr.a D.Vio-
lante Cardoso, 1 boroa de pão; 
da snr .a D. Arminda ' Cibrão, 
vinho para os pobres. 

O conulho dE r813uc o 
f 

Com a prendada menina-- Lau-
ra de Jesus Alves de . Oliveira, 
realisou-se, a 15 de fevereiro, o 
enlace matrimonial do nosso bom 
amigo snr. Januário da Silva Fer-
reira, proprietário e capitalista pente, as 16 horas, no edm-
desta frèguesia. A ceremónia ré- .̂e 
ligiosa (a recepção do sacrame n- ficio da sociedade. 
to) verificou-se em Ciorente, na- Barcelos, 11 de Março 
turalidade da noiva, assistindo de 1924. 
a'esta festa íntima apenas pesso- O Presidente: 
as de familia. 

Desejamos aos noivos^ um fu-
turo cheio de felicidades. 

Foi baptisado um filho de Joâo 
Trilho, jardineiro municipal, re-
cebendo o noive de João. Foram 
padrinhos João de Sousa Carava• 
na, zelador municipal e Deolinda 
da Silva. 
— Para assistirem á procissão 

de Passos, foram hoje a Cambe-
zes, com derrota por S. Romão 
de Forte Coberta, os snrs. Ma- 
noel Dias Fernandes, ílustre pro-
fessor da Escola Primária Supe-
rior dessa vila e Francisco José 
Ferreira. Acompanhou-os o,siir. 
José Pereira da Silva, de Abade 
de Neiva. 

-- Em tôdas as quartas-feiras 
de Quaresma, há clamor e via-sa-
era. 
—Vimos aqui, acompanhado 

de s. ex.ma esposa e filhos, o snr. 
António José da Silva, honrado 
negociante do Pôrto. 

Abade de %eiva, -11-
Tendo obtido algumas melho-

ras, retirou desta frèguesia ó sr. 
Carlos Vinagre. Seguiu para a 
Guarda, para completara sua 
cura. Acompanhou-o, o seu mé-
dico assistente, dr. Francisco Ro-
drigues Torres e'seu pai. 

Desejamos-lhe" rápidas melho-
ras. 
— Teve lugar, no último do-

mingo, a hora mensal de- adora-
ção eucaristica, com exposição e 
prática. 

Os estabelecimentos de mer-
cearia e vinhos, situados na Es-
trada, fecharam durante essa lio-
ra. Honra lhes seja. 
A concorrência, neste mês, foi 

consoladora. 

iQiecesid a dei, 0. 
1 Cha cus de senhora e% 

Veio a esta frèguesia i sr. José menina, executa e modi-
de Barros, duma importante ca- fica cola a máxima per-
sa comercial de Lisboa. 

Para sufragar s alma do saia- feição e rapidez a preços 
doso Tibúrcio Lopes dos Santos, módicos 
deixou 50 00, para serem dis- Maria A. M. Matos Ferreira 
tribuidos pelos pobres. 
Bem• haja por tal rasgo de 

bemfazçr, 

José Gonzes ele hiatos (7raçu. 

Assembleia geral extraordinária 

A pedido da D%r'ecção 
desta Cooperativa e de 
conformidade como dis-
posto no art.o. 15 cios Es-
tatetos, convoco a As-
sembleia Geraf extraodi-
nária dos sócios para o 
dia 27 do corrente, pelas 
14 horas,,na sala das ses-
sões da Ex.°1a Câmara 
Municipal, afim de se di-
liberar -sôbrc o pedido 
de demissão dos corpos 
gerentes mie, ou proceder 
., 1 ção de novos corpos, 
ou resolver a liquidação 
da Cooperativa. 
Caso nesse dia não 

compareça a maioria dos 
sócios comn voto, ficará 
a Assembleia Gëral con-
vocada, segundo o que 
dispõe o § 2.o Art:° 16, pa-
ra o dia 3 de abril e á 
mesma hora. 

Barcelos-;-,12 de março 
de 1024. 
Presidente dazAssem 

oleia geral. 
-P.e - José Francisco Río<< No-

vai3. 

_ ' S SEIS H IU S 

R. Alcaides de Faria 
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TABELA DE PREÇOS 

® Arroz Burnia . 
o Assucar -'extra ._ 

branco 

o , a< » cristal 
© N-' amarelo clairó- 
e  0 Sabão l.a 

ie »4 africano i . 
Farihhà milho' lirànco 
Azeite 

DEPOSITO 

..1 

• z . 

2$40 kilo 
5$70x'g» 
5650 » 

» 
4$30 » 

• `` - 84$20 
1$40 •» 
5$20 litro 
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CffiMPANHIA _ _ 
•,DITORA DO NINHO Emn cumprimento' w 

OOI\TZ%'=TE 

Sna. An. de flosp. Uínitada Ilnl legado, c`t comissão 
Assembleia geral Ordi nária administradórã dd"Rè 

-, lhinièntó dó eiiiiiõ B 
A assembleia geral pá- mandá ce'l'ebrar- ' nó 

ra discutir e votar o re- ximo dia IB, pelas 10:1 
latório e . contas 4 e o -pa- rás, uma missa sufrag 
reter do Conselho Fi3cal, cio a alma da falecida 
reune no dia 29 do cor nhóra D. Maria Ter` 

' das Dôrea Pais de Vil 
Boas. - 

Vil as-,' 

de' 

COA 

eu"s 
ro- 
io•, 
an_y 

se-: 
êsá 

Por isso, convida-'as 
pessoas 4das2 i•élações•da 
saüdosa extinta e da ilus ; 
tre família .enlutada a ã§- 
sistirení aofpièZloso açto.• 

O Preáente ,,• f 

.•`' .-•41i•irelFónsecre. 

PROCISSAO DJ PASSOS 
Convite 

A- mesa da 1rniáiìdadé 
do -Bom -Jesus da Cruz, 
desta vila, convida todos 

.1,.> 
os fr conades á"compare { 
terem no Templo, no prô2 
ximo dia 15 cio corrente; 
ás.6-e meia horas-ciq,,tar-

E. 
de para, revestidos com 

às 
a sua opa, tomarem par-
tc na procissão do Senhiir 
dos Passos para a Cole 
giáda d̀ësta- mesma vila; 
bem como os convida pá= 
rá comparecere mn no do-
mningo, 16, ás 4 horas da 
tarde, na Colegiada para 
se incorporarem na ima= 
gostosa. procissão'làdós 
passos;  í'lgiaelá borá 
saírem. daquele Templo. ' 

Barcelos, 7 de Março 
de 1;cJ2.- 

O Provedor, 

Mútos•(;+a a. 
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TIPOGRAFIA  

• `? 

1 

Çapítal-`Cem— `_'éOnt... o s 

ofieinas montadas com 
material aperfei"coado, 

3 't 5 

aptas a executar todos os trabalhos de in1- 
pressão, a uma ou mais cores. 

•_( Serração, Carpïrs.tersa e M ecen a•i•, - 

-Executa-se, com perfeição' e rapidez, qualquer EW 
encomendá,Á com grande vantagem e economia para 
os Snrs. Construtores e Proprietarios: 

r:. 

ENCADER Ar`AQ. 

t 

t 

L 

á• 

W 

ofkM P,-II, g•zp _ PAPEU,.RIA  t vendas•põr jant&é à rés) 
se o•Tianl . odos •;    tai á'•Y apeis; d , to-

os trabalhos. de , erccaclernacc o e brochura, das as qualidades, para impressão e escri• : 
e que. são executados co Iz perfeição e se- " ta. Objetos de `luxo para escritorio:•  
glrança. -t► ■:. .. 3 r 't ! , :: 

1.EMPREZAINDUSTRIAL DE BAR.CELOS , L.da 
(FABRICA DA GRANJA) • ,. ► .. • > 

Largo da Granja, 9 a 17—SAREEL4S 

'í'• 1 

Preços serra rompe#encsa.k_.t. 

r•  

I•-ercearia 1,0 de'7Â' iljezem oro_ . 

Rua Infante D. He•nrlgae, •27 a 3'3 
Rua Manoel Viana,1 a 7:. 

f 

Chá, cãfè e papelaria_ 

aesuca.x e "bacalh.a. 
...... 

t .6.zeites especiais. 
f 5 _ 

^ miasmas «cio s-uperïcr 

s =epQsito d.a CCa•✓••. •.. - 
i' 

=o1ac1ia :El=a, •bisco-utos CIO `°Ciialo•: 

w0. e víci=os- 
4" 

Fari=I=Las e outros a2:tí os>.. 

—PREÇOS SEM COMPETENeIA.  
X 

►: 

h 

•s 

S'. 

4 

41 

_Ç_,4• 

4 .d•h 
•• F .  R 1r j `:.f s { i t"íti- •  .ì !.••i ,••á 

-'Completo e variado sortido •'em casitnitas,-chalés, 
., malhas, panos crus, panos brancos 4. 

+ e muitos outros antigos. 

•m ,Um bons sortido-em•Ti 11llÚ•3•3 ,- .• rn •, <,;b4 

.. 's lde .•• 
t ;,€. • • •.;:•. rir.: •::•• 

Rua D A •nïe rrásos`•34,é.36 •: k 

4++ . A ` , PRE(Ç8 ICE RECLÁUE 

Z1P1á 

Proci 
que os seus contratos • .rão sempre 
inentc cumpridos, e de q —e os Srs. passa- 
geiros seguirão ao seu de6tizzo sempre 
iiei2tr o da ega'idaàe, 

Esta casa nÁ, tem ligação alguma 
com,, a do ,•u` Irmão na rua Direita, 

{ 

PASSAFGRTES E PÀSSAGEHS' --

avia [•aaimro Toite 
L(g alménte •Ì1 4.blilttadó .. 

Freáte à C3fle•a=-Barcelos 
VF 

..' R.. •Sy % 

Passagens para América do Norte, Rio de, 
Jane-iro; AP entina, África Port•igtiêsa `` `f 0 

e mais portos, etc, Passaportes-para-França; 
Espanha, etc:  

rar esta casa, ë ter a certeza de 

00 

00 

•t 

r 

,,rrim• `, 9 


